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Introdução

O maracujazeiro está se t?mando uma das plantas frutíferas com maior potencial para a

exploração comercial (Carvalho et al., 200 I). Há ainda, aquelas espécies que são utilizadas como

pena-enxertos, como é o caso da espécie P. setacea, porém esta é pouco utilizada, em virtude do seu

lento processo gerrninativo, mas quando este tempo é reduzido seu vigor como porta-enxerto é

significativamente aumentado (Baurngartner et al., 19(6). Esta frutífera é basicamente propagada por

sementes (Cardoso et al., 200 I), pois problemas de germinação são muito comuns no gênero

Passiflora, inclusive no maracujá-amarelo, a espécie mais cultivada (Ferreira et al., 2001 I.

A temperatura influencia a porcentagem total, a velocidade e a uniformidade de germinação, a

velocidade de absorção de água e, portanto, as reações bioquímicas que dcrerminam todo o processo.

Assim, a germinação só ocorrerá dentro de determinados limites de temperatura, que seguem uma

faixa parecida com as naturais. devido à isso acredita-se que em determinadas espécies a temperatura'

alternada influencia na germinação (Carvalho & Nakagawa, 1988). Muitos são os métodos para

quebrar a dormência, facilitar a germinação e melhorar o desenvolvimento das plantas (Taiz & Zeiger.

2002), dentre estas, está o uso dos reguladores vegetais, que atuam diretamente no metabolismo da

semente ou da planta (Co11et al., 20(3).

Assim o objetivo deste trabalho foi verificar o efeito da combinação de vários reguladores

vegetais na germinação de sementes de Passiflora setacea e P. cincinatta em temperaturas constante e

alternada.

Material e Métodos

O trabalho foi desenvolvido em delineamento experimental inteiramente casualizado, com 11

tratamentos sendo 5 repetições de 40 sementes por parcela da espécie Passiflora setacea e 4 repetições

de P. cincinaua. ~'\s sementes de maracujazeiro foram tratadas por 24 ho as de embebição, com 11

combinações de reguladores vegetais: t- testemunha (água): 2- GA3 400 rng L-1; 3- GA, 800 mg t.'.
4- GA4·,·7 400 mg i.', 5- GA17 800 mg L-i; 6- CLt\4'7 -+ FMAP (fenilmetil-aminopurina) 400 mg L-i; 7-

GA4.; + FMAP 800 mg i.'. 8- GA3 ..;. Kt (cinetinaj i+ lBA (ácido indolilbutfrico) 10 ml. Kg de

semente"; 9- GA, -+ Kt + IBA 15 mL Kg de semente-i; 10- GA} + BAP (benzilaminopurina) + ET

(ethephon) 400 mg L-I; 11- GAJ + BAP ..•..ET 800 mg i.'. Foram conduzidos dois experimentos, um

para cada espécie, com os mesmos tratamentos e duas temperaturas diferentes, sendo uma constante fi
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25°C e a outra alternada, a 20<JCpor 16 horas e 30°C por 8 horas. Após os tratamentos, as sementes

foram tratadas com solução de fungicida por cinco minutos. distribuídas em placas de petri, colocadas

em câmara B.O,D. com luz constante e contadas diariamente para avaliar a percentagem de

germinação e o índice de velocidade de germinação (IVO).

Resultados e Discussão

Para porcentagem de germinação de sementes de Passiflora cincinatta não ocorreu interação

significativa entre os tratamentos e as temperaturas utilizadas. mas ocorreu efeito significativo dos

tratamentos e das temperaturas (Tabela I). Assim. observa-se que a temperatura que promoveu a

maior porcentagem de germinação' foi a constante a 25"C e os tratamentos que estimularam a

germinação foram GAH + FMAP nas duas concentraçõçs empregadas, 400 e 800 mg i.', sendo que a

800 mg L-I, significativamente, foi o melhor tratamento comparado com os demais.

Tabela L Comparação das médias da porcentagem de germinação de sementes de Passiflora

cincinatta tratadas com reguladores vegetais e rnantidas sob duas condições de temperatura, constante

a 2S"C e alternada a 20"C!l6 horas e 30'Y~!8 horas,

Tratamentos constante alternada Média
0,5 0,0 0,25 c

GA, 400 mg 1.,1
GA.l 800 mg L-1

GAh, 400 mg L·I

GA\'7 800 mg L-i
GA4,7 + FMAP 400 mg t.'
GA.H + fMAP 800 mg i.'
GAJ Kt + mA !O mL
GA3+ Kt -i IBA 15 mL
GA.l + BAP + LT 400 mg L-I
GA· + BAP + ET 800 rnz L"J _

Média

0,25 0,0 0,12 c
0.25 0,0 0,12 c
0,75 0,0 0.37 c
1,00 0,0 0.50 c
6.25 4,25 5.25 b
15,25 11,25 1.3,25 a
2,25 0,0 U2 c
LOO 0,0 0,50 c
0,75 0,0 0,37 c
0.0 0,0 0,0 c-----

2,57 B 7,75 A
Médias seguidas de mesma letra, maiúscula na horizontal e minúscula na vertical, não

diferem significativamente entre si, pelo leste Tukey a 5% de probabilidade,

Para sementes de P. setacea OCOITeu interação significativa entre os tratamentos e as

temperaturas utilizadas (Tabela 2), podendo-se observar que os tratamentos que promoveram maior

porcentagem de kerminação foram o.J\,;,. + FMAP a 400 mg [;1 a temperatura constante e GAH -'-

FMAP a 800 mg t.' a temperatura alternada .
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Tabela 2. Comparação das médias da porcentagem de germinação de sementes de Passiflora setacea

tratadas com reguladores vegetais e mantidas sob duas condições de temperatura. constante a 25"C e

alternada a 20{)CIl6 horas e 30°08 horas,

Tratamentos T'C constante
.__ ._-_ _ _--------
Testemunha 0,0 Bb
GA} 400 mg L-I 0,2 Bb
GA, 800 rng L-I 0,6 Ab
GA4" 400 mg L-I 0,4 Bb
GAh7 800 mg L-I 0,2 Bb
GA4'7 + FMAP 400'mg L-i 17,2 Aa
GAI'] + FMAP 800 mg LI 13:4 Aa
GA} -+- Kt + lBA 10 mL 0,0 Bb
GA3 + Kt + IBA 15 mL 0,0 Bb
GA; + BAP + ET 400 mg t' 0,0 Ab
GA3 + BAP + ET 800 L-I 0.0 Ab

T"e alternada
1.4 Abc
1,8 Abc
0,8 Abc
2,2 Abc
2,8 Ab
11.4 Ea
17,0 Aa
2.6 Ab
2,0 Abc
0.4 Abc
O,OAc

Média 5,33 4,24

Médias seguidas de mesma letra. maiúscula na horizontal e

minúscula na vertical, não diferem significativamente entre

si. pelo teste Tukey a 5% de probabilidade.

Pela Tabela 3 pode-se observar que ocorreu interação significativa entre os tratamentos e as

temperaturas utilizadas no lVG de sementes de P. cincinaua: assim, verifica-se que somente no

tratamento com GA4-7 + FMAP 800 mg L;l houve efeito da temperatura sobre O 1VG, tendo a

temperatura alternada maior IVG. Dentro da temperatura constante e da alternada este último

tratamento citado foi aquele que apresentou o maior IVG .

A Tabela 4 também indica interação significativa entre as tratamentos e as temperaturas
utilizadas no IVG de ementes de P. setacea. Para esta espécie de maracujazeiro ocorreu influência

das temperaturas nos tratamentos com GAH + FMAP 400 e 800 mg L-1. Na concentração de 400 mg

L-i à temperatura constante de 25°C apresentou maior IVG e a 800 mg L-i, ao contrário, a temperatura

alternada apresentou maior IVG.

•



Tabela 3. Comparação das médias do índice de velocidade de germinação (lVG) de sementes de

Passittora cincinatta tratadas com reguladores vesetars e mantidas sob duas condições de temperatura,

constante a e alternada a 20°C/I 6 horas e horas,

Tratamentos

400 mg L']
800 mg

400 mg L')
800 mg i.'
+ FMAP 400 mg L,I

FMAP SÔO mg i.'
~Kt+IBA10mL

Kt mA J5 ml,
+ BAP ,. ET 400 mg L,I

BAP + er 800 L

Ab
Ab
Ab

0.0 Ab
0,37 !\b
t.u Ba
O,OAb
0.0 Ab

Ab
Ab

Média

Médias

Ac
0,01 Ac
0.01Ac
0.0:; Ac

Ac
Ab

1,81 Aa
0, 2 Abc

Ac
Ac

Ac

minúscula na

seguidas de mesma maiúscula na horizontal e

não diferem entre

teste 5% de probabilidade.

Tabela 4. Comparação das médias do índice de velocidade de germinação de sementes de

constante a e alternada li horas.

PIJ',Úi'lf)t'O setacea tratadas com reguladores vezetars e mantidas sob duas COlldlÇÕ<;S de t(,l1~nr,r",tllr"

[6 horas e

Tratamentos
··'·'··'·__~~ '~,,~nNW

Testemunha
400 mg [;1

800 mg L"
400 rng L
800 mg 1:1

+ FMAP 400 mg L"I
7 -+ Ff'v1AP 800 mg L"I
i Kt IBA 10 mL
+ Kt + lHA 15 ml,
+ BAP + ET 400 mg L"
+ BAP ET 800 L

0,0 Ab
Ab
Ab
Ab

1 Ab
Aa

Média
de mesma

não diferem significativamente entremmuscuía na

teste a 5% de nrobabil

•

0,08 Ac
0,14 Ac

Ac
0.13 Ac

Ac
1,26 Bb

Aa
0,17 Ac

2 Ac
I Ac
Ac



Através dos resultados obtidos e nas condições deste experimento pode-se concluir que:

tratamentos com a mistura de GAH + fenilmetil-aminopurina (FMAP) aumentaram e aceleraram a

germinação de sementes de Possiflora cincinatta e F setacea e temperaturas, constante a 25"C ou

alternada a 20"C/30"C, não influenciaram positivamente na germinação de sementes de Passiflora

setacea e P. cincinaua.
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